
Preparar o espaço celebrativo com simplicidade e alegria, 
lembrando o mês de reflexão e conscientização sobre a importância 
do dízimo. Trazer presente na recordação da vida, os fatos e 
acontecimentos marcantes: na família, na Igreja, na sociedade 
e no mundo. Antes de qualquer comentário, entoar suavemente 
o refrão até que a assembleia se coloque em clima orante.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Agostinha V. de Melo - Ofício Divino das Comunidades) 
1 - Quero cantar tua força, Senhor. 
Aclamar pela manhã o teu amor. 
2 - Sim, nosso Deus é rochedo fiel. 
3 - Como são grandes tuas obras, Senhor. 
4 - Todos os povos te adoram, ó Deus. 
5 - Quero cantar tua força, Senhor.
(Terminado o canto de ambientação, todos ficam em pé para 
o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Pe. Joãozinho) 
1 - Mestre, bom é estarmos aqui, reunidos bem 
perto de Ti, no silêncio e na paz. Mestre, reunidos 
no amor, nós viemos ao Monte Tabor para em Ti 
repousar. 

E nós cantaremos a mesma canção, unidos no 
mesmo coração. (bis) 
2 - Mestre, ao sairmos daqui, nós iremos teus 
passos seguir com sementes nas mãos. Mestre, 
nós queremos plantar o teu Reino em todo lugar 
e crescer como irmãos.

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam todos bem-
vindos! É com alegria que nos reunimos para 
celebrar o mistério de nossa fé e nossa vida de 
comunidade. Nesta liturgia o Senhor nos fala 
dos segredos do Reino dos Céus e nos convida a 
vivenciar os valores do Evangelho, em busca da 
vida eterna no céu. Como Povo de Deus reunido, 
caminhemos na esperança de sermos fiéis aos 
ensinamentos propostos por Jesus. Iniciemos 
nossa Celebração com o sinal de nossa fé. Em 
nome do Pai...
Presidente - O Deus da vida que nos enche de 
alegria e paz, por meio do Espírito Santo estejam 
convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Estamos encerrando em nossa 
Diocese o mês dedicado a uma maior 
conscientização sobre a importância do dízimo 
para a Comunidade Cristã. Vamos trazer presente 
nesta Celebração a vida de todos os dizimistas 
que contribuem generosamente com o fruto 
do seu trabalho na manutenção das quatro 
dimensões em nossa Igreja - Dimensão Eclesial, 
Religiosa, Missionária e Caritativa. Sendo sinais 
visíveis do compromisso na construção do Reino 
de Deus. (Recordar outros fatos da Comunidade). 

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Reconhecendo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai, peçamos perdão pelas vezes em 
que não buscamos a sabedoria Divina para enxergar 
que o Mandamento do Senhor é o nosso maior 
tesouro (silêncio). Confiantes na vossa misericórdia 
que nos acolhe e perdoa sempre, cantemos.
(Pe. José Freitas Campos) 
1 - Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão 
e amigo. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
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- Maravilhosos são os vossos testemunhos, eis 
por que meu coração os observa! Vossa Palavra, 
ao revelar-se, me ilumina, ela dá sabedoria aos 
pequeninos.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (8, 28-30)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VI - Tempo Comum)
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1 - Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, Senhor 
da terra: os mistérios do teu Reino aos pequenos, 
Pai, revelas!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (13, 44-52)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que nos ensina a verdadeira 
sabedoria, professemos a nossa fé. Creio em 
Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Confiantes, elevemos ao Pai os 
nossos pedidos e a cada prece cantemos: “Tua 
Igreja eleva o clamor, escutai nossa prece 
Senhor”. (D.R)

- Senhor, iluminai a Vossa Igreja, nosso Bispo Dom 
Lauro, o Bispo emérito Dom Décio, os padres, 
diáconos, religiosos(as) seminaristas, leigos e 
leigas para que sejam exemplo de desapego 
aos bens materiais e continuem a anunciar os 
verdadeiros valores do Vosso Reino. Nós vos 
pedimos.
- Senhor, concedei sabedoria aos nossos 
governantes para que saibam discernir entre o 
bem e o mal e tenham um coração compreensivo 
capaz de governar com justiça. Nós vos pedimos.
- Senhor, abençoai todos os dizimistas e todas 
as pessoas que doam seus dons e seus bens em 
favor da edificação do Reino, para que nunca lhes 
falte o necessário para viver com dignidade e que 
o fruto de seu trabalho seja sempre abençoado. 
Nós vos pedimos.
- Senhor, tende misericórdia de todos os que 
sofrem por causa das doenças, guerras, fome, 
desemprego, falta de moradia, saúde, educação, 
violência doméstica, no trânsito e todo tipo de 
discriminação, para que não desanimem de lutar 
na conquista de uma vida digna. Nós vos pedimos 
Presidente - Rezemos a Oração do Dizimista.
Senhor, reconheço que tudo o que possuo vem 
de Vós, criador e providência de todos os bens. 
Sei que não precisais do meu dízimo, mas desejo 
participar da missão da Igreja, colaborando para o 
anúncio do Evangelho e das atividades pastorais 
e oferecendo auxílio aos mais necessitados. 

2 - Ó Cristo, Filho do Homem, conheceis a nossa 
fraqueza. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
3 - Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na vossa 
casa. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.
Presidente - Deus de amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus, que por seu 
amor e bondade, nos concede sabedoria para 
sermos justos a exemplo de Jesus Vosso Filho, 
rezando o hino do Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Pai, fonte de 
sabedoria, em Cristo nos revelastes o tesouro 
escondido e a pérola preciosa. Concedei-nos 
o discernimento que só o Espírito pode dar 
para avaliarmos retamente as realidades deste 
mundo e os valores do Vosso Reino. Ensinai-nos 
a renunciar os bens aparentes para acolhermos 
os vossos dons. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

7. Leitura do Primeiro Livro dos Reis (3, 
5.7-12)

8. Salmo Responsorial (118) (CD Cantando os Salmos - Ano A)
Como eu amo, Senhor, a vossa lei, vossa Palavra! 
(bis)
- É esta a parte que escolhi por minha herança: 
observar vossas palavras, ó Senhor! A lei de vossa 
boca, para mim, vale mais do que milhões em 
ouro e prata. 
- Vosso amor seja um consolo para mim, 
conforme a vosso servo prometestes. Venha a 
mim o vosso amor e viverei, porque tenho em 
vossa lei o meu prazer! 
- Por isso amo os mandamentos que nos destes, 
mais que o ouro, muito mais que o ouro fino! Por 
isso eu sigo bem direito as vossas leis, detesto 
todos os caminhos da mentira. 

Deus nos fala

Nossa resposta
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Senhor, a vossa bênção me favoreça com os bens 
necessários para viver e partilhar com quem não 
os tem. O Espírito Santo me ilumine para que eu 
compreenda sempre o valor da solidariedade e 
a força da graça que está ligada a quem colabora 
com o dízimo. Maria, mãe de Jesus e nossa, ajuda-
me a ser fiel a este compromisso de gratidão 
a Deus e de amor generoso pela comunidade. 
Amém.
	
15. Apresentação dos Dons
Durante o comentário, membros da equipe do Dízimo ou 
finanças, entram com o livro que contém o nome de todos os 
dizimistas e uma cesta com as fichas, envelopes e/ou carnês 
dos mesmos, apresenta-os para a assembleia e depois para o 
Altar, enquanto se canta. 

Presidente - O Reino de Deus é apresentado 
como um tesouro escondido, e é fruto de uma 
busca contínua. Ele cresce no meio de nós quando 
compreendemos que felicidade não é sinônimo 
de ter e acumular, mas sim quando colocamos 
nossa vida, nossos bens e nossos dons a serviço 
dos irmãos. Em um gesto de fidelidade na 
edificação do Reino de Deus, apresentemos ao 
Altar do Senhor nosso compromisso de contribuir 
generosamente com nossas ofertas e dízimos 
como gratidão ao Senhor pelos frutos da terra e 
do trabalho humano.
(José Alves) 
É o dizimo Senhor que nos mostra com certeza 
gratidão ao Criador, compromisso na Igreja. (bis) 
1 - Nada me falta em meu caminhar, o Senhor 
abençoa a quem aprendeu a partilhar. 
2 - Vem ser dizimista na comunidade, caminho 
seguro de verdadeira fraternidade.

16. Canto das Oferendas (Pe. José Raimundo Galvão)
Não se deve dizer: nada posso ofertar; pois as 
mãos mais pobres é que mais se abrem para 
tudo dar. 
1 - O Senhor só deseja que em nós tudo seja 
constante, servir quando nada se tem só resta 
dizer: Senhor, eis-me aqui! 
2 - Alegrias da vida momentos da lida eu posso 
ofertar, pois nas mãos do Senhor, um gesto de 
amor não se perderá.
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 479 
do Hinário.

17.  Louvação
Presidente - Louvemos a Deus por todos os 
homens e mulheres que com sabedoria se tornam 
discípulos-missionários na construção do Reino 
de paz, de justiça e solidariedade.
(José Acácio Santana) 
Glória, louvor e honra a Ti ó Rei eterno! Louvor 
por toda a terra e nos altos céus! 

1 - Para salvar-nos Tu vieste ao mundo pela 
Encarnação. Por Tua vinda Deus em nosso meio 
fez habitação. 
2 - A Ti, ó Cristo, toda a Igreja canta para te 
aclamar. Tu vens em nome do Senhor, que é santo, 
para nos salvar. 
3 - Por todos nós ofereceste a vida lá no altar da 
cruz. Vencendo a morte Tu ressuscitaste, Rei da 
eterna luz. 
4 - Tu nos governas com justiça plena e com 
retidão e cada dia nos defende e guarda tua 
proteção. 
5 - No céu recebes o louvor dos anjos, gratidão 
dos santos. Aqui na terra nós te proclamamos 
com os nossos cantos.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração! 
    
18. Pai Nosso
Presidente -  O Reino de Deus é dom gratuito, já 
iniciado e presente em nosso meio, mas ainda não 
plenamente. Rezemos ao Pai que “venha a nós 
o vosso Reino”, assim como Jesus nos ensinou. 
Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - A paz é fruto da nossa luta pela 
justiça do Reino do céus. Rezemos em silêncio 
pela paz no mundo.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1 - O meu Reino tem muito a dizer não se faz 
como quem procurou aumentar os celeiros bem 
mais e sorriu. Insensato, que vale tais bens, se 
hoje mesmo terás o teu fim? Que tesouros tu 
tens pra levar além? 
Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar o teu 
Reino! O teu pão vai nos dar teu vigor, tua paz! 
2 - O meu Reino se faz bem assim se uma ceia 
quiseres propor, não convides amigos, irmãos 
e outros mais. Sai à rua a procura de quem 
não puder recompensa te dar, que o teu gesto 
lembrado será por Deus. 
3 - O meu Reino quem vai compreender? Não se 
perde na pressa que têm sacerdote e levita que 
vão sem cuidar. Mas se mostra em quem não se 
contêm se aproxima e procura o melhor para o 
irmão agredido que viu no chão. 
4 - O meu Reino não pode aceitar quem se julga 
maior que os demais por cumprir os preceitos da 
lei, um a um. A humildade de quem vai além e se 
empenha e procura o perdão é o terreno onde 
pode brotar a paz. 
5 - O meu Reino é um apelo que vem transformar 
as razões de viver que te faz desatar tantos nós 
que ainda tens. Dizer sim é saberes repor tudo 
quanto prejuízo causou dar as mãos, repartir, 
acolher, servir!

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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os caminhos de Deus e dos homens. A Sabedoria 
está no próprio Deus e é testemunhada por suas 
obras maravilhosas, tornando-se para quem o 
ama, o Mandamento, a Lei, a Palavra de ordem, 
mais preciosa que o ouro. O rei Salomão, ainda 
muito jovem, escolhe a Sabedoria como dom, 
para governar com justiça. A sua escolha é um 
alerta a todos nós que temos responsabilidades 
na comunidade (seja em termos civis, religiosos, 
políticos...). Ele nos convida a uma verdadeira 
atitude de serviço em benefício de toda 
comunidade e a concretização do bem comum. 
Na segunda leitura, o apóstolo Paulo faz uma 
reflexão sobre o Projeto de Salvação que Deus tem 
para oferecer à humanidade. Ele, em Sua infinita 
bondade, oferece gratuitamente ao homem 
pecador a Sua graça e dá-lhe a possibilidade de 
chegar à salvação; e é em Jesus Cristo que esse 
dom de Deus se comunica. No evangelho, Jesus 
nos apresenta a parábola do tesouro escondido e 
o da pérola preciosa. As duas sugerem que o Reino 
proposto por Jesus (esse mundo de paz, de amor, 
de serviço, de fraternidade, de reconciliação que 
Jesus veio oferecer) é o tesouro precioso que os 
seus seguidores devem abraçar, antes de qualquer 
outro valor ou proposta. Jesus nos mostra qual é 
o valor supremo sobre o qual vale a pena “investir 
tudo”. Ele nos ensina a escolher o que vale mais: 
“o Reino de Deus”. Para participar dele vale colocar 
tudo em jogo. A parábola da rede e dos peixes vem 
nos mostrar que o Reino não é um condomínio 
fechado, onde só há gente escolhida e santa, mas 
é uma realidade onde o bem e o mal crescem 
juntos. E Deus não tem pressa; por isso dá ao ser 
humano o tempo necessário para amadurecer e 
fazer as suas escolhas. Quem compreende com 
Sabedoria o Mistério do Reino, é capaz de fazer 
sua escolha pelo bem, deixar tudo e assumir como 
meta em sua vida o Mandamento do Amor. Quais 
os valores pelos quais somos capazes de deixar 
tudo? Que significado tem as propostas de Jesus 
em nossa vida?

(D.R)

Leituras da Semana
2ª feira: Ex 32,15-24.30-34; 1Cor 10,31-11,1; Sl 105; 
Mt 13,31-35
3ª feira: Ex 33,7-11; 34,5b-9.28; Rm 8,1-4; Sl 102; Mt 
13,36-43
4ª feira: Ex 34,29-35; Sl 98; Mt 13,44-46
5ª feira: Ex 40,16-21.34-38; Sl 83; Mt 13,47-53
6ª feira: Lv 23,1.4-11.15-16.27.34b-37; Sl 80; Mt 13,54-
58; Mt 9,35-10,1
Sábado: Lv 25,1.8-17; Sl 66; Mt 14,1-12
Domingo: Dn 7,9-10.13-14; Sl 96; 2Pd 1,16-19; Mt 
17,1-9

21. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) -  Ó Pai, criador da 
vida e de tudo o que é bom, fortalecei-nos pela 
comunhão no Vosso Filho Jesus. Acompanhai 
nossas atividades e nossas lutas de cada dia. 
Orientai nossos passos para que possamos 
sempre vos encontrar e escolher os tesouros do 
Vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

23. Refletindo sobre o dízimo 
(Ler para a assembleia)

Fundamentos bíblicos sobre o dízimo - A 
principal fundamentação do dízimo encontra-
se na Sagrada Escritura. Esta deve ser lida em 
comunhão com a Igreja – que é “a casa da 
Palavra” – para se evitar distorções ou reduções 
de seu significado. Deus é o Senhor de tudo o que 
existe, o proprietário da terra de onde provém 
o alimento e a fonte de toda bênção (Lv 25, 23; 
Sl24,1). Ao se entregar o dízimo a Deus, segundo 
a concepção bíblica, reconhece-se que tudo 
vem dele (1Cr 29,11.14) e, por reconhecimento 
e gratidão, o melhor devemos dar a Ele (1Sm 
2, 29; Ml 1, 6-14). A contribuição com o dízimo 
permite aos dizimistas vivenciar a comunhão de 
bens, característica da comunidade que surgiu 
da Páscoa de Cristo.
(O dízimo na comunidade de fé: orientações e propostas. 
Documentos da CNBB, 106)

O presidente motiva a assembleia levar o folheto para casa e refletir 
na Bíblia os versículos citados no texto acima. Onde for possível, a 
Pastoral do Dízimo realiza uma breve homenagem aos dizimistas.

24. Bênção
Presidente - A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo. Amém.
- Abençoe-vos o Deus Todo-Poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Torne-se próximo daquele que necessita 
de compaixão. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (Zé Martins) 
1 - Eu quero acreditar na vida, ver o sol em 
cada amanhecer, ter no rosto um sorriso amigo, 
acreditar que o sonho é pra valer. Eu quero ter 
meu peito aberto, caminhar e não olhar pra 
trás, caminheiro quero amor por perto, quero o 
mundo construindo paz. 
Canta comigo cante esta canção, pois cantando 
sonharemos juntos, pra fazer um mundo mais 
irmão. (bis) 

Meditando a Palavra de Deus
A primeira leitura concentra-se na Sabedoria 
Divina. Sábio é aquele que sabe discernir entre 

Deus nos envia


